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    Para todos que já estiveram estressados por causa de dinheiro.


  




  

    PREFÁCIO




    minha história




    Eu me tornei especialista na conquista da liberdade financeira quando descobri que vivia estressada por causa do meu dinheiro o tempo todo. Para onde ele sempre acabava indo? Apesar de ter me formado em economia e de trabalhar na área de finanças, não sabia absolutamente nada sobre meu dinheiro. E tive a impressão de que, se eu me sentia perdida e atordoada, as pessoas sem minha formação deveriam sentir a mesma coisa.




    Em quase todas as áreas das finanças pessoais, aprendi lições do jeito mais difícil. Uma vez, segui o conselho de um colega de trabalho para fazer um investimento e perdi milhares de dólares; depois, não me dei conta de que tinha de incluir o nome da pessoa que dividia a casa comigo em nosso contrato de locação, o que a impossibilitou de usar o seguro num momento difícil; por fim, fiz um cartão de crédito de loja que era tão desonesto com o cliente que passei sete anos com o nome sujo.




    Enquanto minha jornada financeira seguia, experimentei tanto poder e tanta liberdade em função das descobertas que fiz sobre minhas finanças pessoais que decidi assumir a missão de compartilhar a receita secreta com as pessoas onde quer que eu esteja. Muita gente se sente sozinha, confusa e preocupada com a possibilidade de estar ficando para trás em relação ao local onde acredita que “deveria” estar financeiramente. Como boa parte do material disponível sobre finanças pessoais soa assustador e chato, acabamos deixando o assunto de lado. Percebi que as pessoas precisavam de um plano simples, um passo a passo que as ajudasse a assumir o controle de seu dinheiro e trilhar o caminho em direção a seus objetivos financeiros.




    E assim nasceu o Detox Financeiro de Trinta Dias. Criei o programa com base nas minhas pesquisas e nas mentorias com clientes, que me ajudaram a estabelecer padrões para as frustrações e as causas de estresse de todos eles no que diz respeito às finanças. As dificuldades podem se manifestar de forma um pouco diferente em cada um, mas todos nós enfrentamos questões parecidas. Também percebi que, em muitos aspectos, o dinheiro guarda uma semelhança impressionante com a comida, especialmente em relação a como os comportamentos tendem a estar muito mais ligados a emoções do que a fatos e números.




    Inicialmente, criei o Detox Financeiro de Trinta Dias há três anos como um curso on-line, e desde então os resultados têm sido fabulosos. O participante economiza em média us$ 950 ao longo dos trinta dias de duração do curso ou cerca de 25% de sua renda mensal bruta. Pelo sucesso de quem passa pela empreitada e pelo feedback positivo que recebi ao longo do tempo, tive a certeza de que precisava compartilhar o Detox Financeiro de Trinta Dias com um público ainda mais amplo. Ao escrever este livro, pretendo fornecer a cada leitor um manual de fácil compreensão para a conquista do mindset financeiro saudável e duradouro que esse programa me proporcionou.




    O Detox Financeiro de Trinta Dias é um movimento para viver uma vida incrível, com propósito e consciente agora, ao mesmo tempo que se economiza para objetivos e sonhos de longo prazo. O Detox Financeiro traz de volta o “pessoal” para as “finanças pessoais” e nos põe numa posição favorável a nós mesmos, de forma que possamos viver em harmonia com nosso dinheiro e construir riqueza com facilidade.
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por que todos precisamos de um detox financeiro





    “Nosso grau de resistência em relação ao dinheiro é proporcional ao grau de poder disponível para nós do outro lado dessa resistência.”




    barbara stanny, autora de overcoming underearning




    Passo a maior parte do dia falando com pessoas sobre o que elas consideram ser uma das partes mais sigilosas – e muitas vezes mais vergonhosas – da vida delas: seu dinheiro. Ao compartilharem sonhos, medos e erros que cometeram, consigo ter uma boa ideia dos valores, das paixões, da história, da família e dos objetivos que elas têm. É uma grande honra poder me juntar a elas em sua jornada financeira, pois posso acompanhá-las nesse caminho que parte da dúvida, da preocupação e da culpa para chegar a um mindset financeiro poderoso e livre de estresse. Sinto que sou a mulher mais sortuda da Terra, porque posso passar os dias trabalhando em uma missão pela qual sou realmente apaixonada.




    Não só amo falar sobre dinheiro com meus atuais e futuros clientes, como também tenho a impressão de atrair histórias sobre o assunto aonde quer que eu vá. Pode ser uma nova amiga narrando um causo enquanto bebemos uma taça de vinho, um colega revelando uma experiência pessoal durante uma reunião de trabalho ou até mesmo um completo desconhecido me contando o drama financeiro de sua família. Ouvi milhares e milhares de pessoas compartilhando informações sobre sua vida financeira secreta, e não precisei de muito esforço para perceber que havia pontos em comum em todas essas histórias.




    Eis algumas das reclamações que sempre ouço:
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    [image: moeda] “Não compro só produtos caros ou tenho um surto consumista atrás do outro… meu estilo de vida não é nem um pouco fútil, mas por alguma razão nunca sobra dinheiro suficiente para guardar.”




    [image: moeda] “Eu achava que não ganhava o suficiente para economizar, mas mesmo com um aumento de salário ainda não estou economizando. Para onde vai todo o meu dinheiro?”




    [image: moeda] “Sou muito bem-sucedido em todas as outras áreas da minha vida. Por que não consigo me dar bem com essa coisa do dinheiro? Se eu tivesse um plano, poderia segui-lo. Só não sei por onde começar.”




    A primeira coisa que temos que entender sobre o dinheiro é que não é possível evitá-lo. Podemos até pensar que estamos fazendo bem a nós mesmos quando ignoramos as faturas cada vez mais altas do cartão de crédito ou não acompanhamos o saldo da conta no banco, mas isso acaba nos causando mais ansiedade a longo prazo. Por mais que tentemos e nos esforcemos, a verdade é que não dá para ignorar completamente o dinheiro. Podemos até nos esquecer do assunto por um ou dois dias, mas para viver de forma funcional em sociedade temos de lidar com dinheiro.




    No entanto, a maioria das pessoas não aprende nada sobre o assunto. A maior parte dos colégios e faculdades não oferece disciplinas de finanças pessoais, e é bastante improvável que uma pessoa com sólidos conhecimentos financeiros dedique algum tempo a estudar o assunto conosco em profundidade. É muito engraçado, se você parar para pensar: todo mundo precisa saber de economia pessoal, só que ninguém aprende sobre o assunto por vias regulares. Passamos semestres estudando equações e geometria (e não sei você, mas eu não usei nenhum dos dois desde que saí da escola), mas sobre algo tão prático, tão necessário… nem uma aula sequer.




    Para piorar a situação, é tabu falar sobre dinheiro! Você já percebeu que conversamos com nossos amigos sobre quase tudo – dos segredos que guardamos a sete chaves aos mais íntimos detalhes de nossa vida amorosa –, mas não revelamos quanto ganhamos? Comentamos sobre o valor elevado do aluguel ou falamos sobre uma compra recente em uma liquidação, porém não conversamos sobre se estamos investindo, fazendo uma poupança para a aposentadoria ou tentando (talvez sem sucesso) guardar dinheiro.




    Esse tabu se estende até aos nossos relacionamentos mais íntimos. Entre os recém-casados, 25% não sabem quanto o parceiro ganha,1 e 5% dos casais têm contas bancárias que o parceiro desconhece.2 Não conversamos sobre dinheiro nem com essas pessoas mais próximas, e isso impede nosso progresso. De fato, dizem por aí que é indelicado discutir política, religião e dinheiro. Mas ao evitar o assunto somos forçados a lidar sozinhos com a questão complexa que é o dinheiro – e ainda por cima totalmente desarmados!




    Entende aonde estou querendo chegar? Além desses desafios normais que enfrentamos ao lidar com nossas finanças, o dinheiro também tem uma carga emocional muito forte. Como mencionei antes, dinheiro e comida são semelhantes em muitos aspectos. Na verdade, os números são bem simples. Em relação à comida: calorias ingeridas menos calorias gastas resulta em perda, ganho ou manutenção de peso. Com o dinheiro, a equação é a mesma: dinheiro que entra menos dinheiro que sai resulta em economias que podemos guardar para os nossos objetivos, estilo de vida incompatível com a renda ou apenas estagnação. É claro, se fosse tão fácil assim, não haveria uma indústria do emagrecimento que movimenta muitos bilhões de dólares!




    O relacionamento que mantemos com dinheiro e comida pode causar sérios danos emocionais, porque ambos parecem ser a chave para a nossa felicidade. O dinheiro, em particular, é uma ferramenta que permite adquirir e experimentar o que quisermos na vida. Essa é uma dinâmica poderosa! Mas essa dinâmica também é uma fonte de pressão e estresse e, não raro, em vez de nos fazer felizes, é o que nos mantém distante daquilo que realmente queremos.




    

      DINHEIRO PODE COMPRAR FELICIDADE?




      A resposta curta é sim, mas com ressalvas. De acordo com um estudo conduzido por pesquisadores da Universidade de Princeton, o psicólogo Daniel Kahneman e o economista Alan B. Krueger, “a crença de que renda elevada é associada a bom humor é bastante difundida, mas, em boa parte, ilusória. Pessoas com renda acima da média são relativamente satisfeitas com a própria vida, mas são pouquíssimo mais felizes que outras no dia a dia, tendem a ser mais tensas e não dedicam muito tempo a atividades essencialmente agradáveis”.3 Em outro estudo, Kahneman e seu colega Angus Deaton descobriram que há um ponto de rendimentos decrescente em relação a renda anual e felicidade: US$ 88 mil.4 * Acima desse ponto, renda mais alta não aumenta a felicidade.




      Por quê? De acordo com Kahneman, “quando as pessoas têm muito mais dinheiro, podem comprar muito mais prazeres, mas há alguns indícios de que, com muito dinheiro, você aproveita menos cada prazer”. Depois do limiar dos US$ 88 mil, “mais renda deixa de melhorar a capacidade do indivíduo para fazer o que é mais importante para seu bem-estar emocional, como ficar na companhia das pessoas de que gosta, evitar dor e doenças e apreciar o lazer”.
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    A tecnologia também mudou completamente nosso relacionamento com o dinheiro, permitindo que nos distanciemos dele com mais facilidade. Cartões de crédito, compras on-line e assinaturas removeram de nossa vida a experiência ou a dor do pagamento. Entramos e saímos do Uber sem pegar a carteira. Compramos com um clique, e caixas da Amazon aparecem na porta de casa. Não é de estranhar que não tenhamos ideia de para onde vai nosso dinheiro! E acredite, não temos mesmo. Tente pensar nos seus gastos no último mês, na última semana ou até mesmo no dia de ontem. Vai se chocar com a quantidade de despesas que esquecemos ou simplesmente desconsideramos.




    Para completar essa situação, também somos bombardeados o tempo todo por pessoas que querem vender coisas. Orçamentos bilionários de marketing manipulam nossos impulsos e desejos, influenciam nossas buscas na internet e nos fazem pensar que precisamos de coisas que, de outro modo, nem saberíamos que existem. Pense nessas campanhas que incentivam os mimos para si mesmo, por exemplo. Sou totalmente favorável à pessoa se valorizar e se dar aquilo que merece, mas em muitos casos estamos nos dando esses presentes em detrimento das coisas que mais queremos. Se comprar aquele suéter novo ou pedir comida todos os dias o impede de quitar sua dívida do cartão de crédito ou fazer aquela viagem de férias dos sonhos, isso é realmente se presentear?




    

      A DOR DO PAGAMENTO: COMO USÁ-LA A SEU FAVOR




      Dan Ariely, professor de psicologia e economia comportamental na Universidade Duke, sugere que “a ‘dor do pagamento’ é potencializada quando os sentimentos em relação a gastar dinheiro se associam ao consumo”.5 Por isso é que geralmente pagar em dinheiro parece ser pior do que pagar com cartão de crédito. Com cartões de crédito, pagamos mais tarde, o que nos permite dissociar da compra.




      Conforme a dor do pagamento aumenta, temos a tendência de gastar menos e também de apreciar gastar menos, e vice-versa. Eis algumas maneiras de aumentar ou diminuir a dor do pagamento:




      

        

          



          

        



        

          

            	

              Aumentando a dor do pagamento (diminuindo o gasto)


            



            	

              Diminuindo a dor de pagamento (aumentando o gasto)


            

          


        



        

          

            	

              Use dinheiro ou cartão de débito


            



            	

              Use cartões de crédito


            

          




          

            	

              Ative as notificações quando gastar dinheiro


            



            	

              Mantenha o pagamento oculto


            

          




          

            	

              Mantenha um diário do dinheiro


            



            	

              Pague adiantado


            

          




          

            	

              Pay-per-use (pague por hora ou por uso um item/serviço)


            



            	

              Inscreva-se em assinaturas de uso ilimitado


            

          


        

      


    




    Ofertas de serviços financeiros, como cartões de crédito e apólices de seguro, não são diferentes. As empresas manipulam nossas dúvidas e nossos medos financeiros – muitas vezes fazendo com que nos sintamos idiotas – para nos induzir a comprar um produto ou serviço que, na verdade, pode ser prejudicial e desfavorável ao nosso bem-estar financeiro. Não é à toa que não sabemos em quem confiar ou para onde ir!




    Essa evidência informal é amparada por pesquisas e estatísticas. Segundo a pesquisa “Stress in America”, da American Psychological Association (apa), o dinheiro foi citado como o principal fator de estresse para os norte-americanos em dez dos últimos onze anos (caindo para o segundo lugar em 2017, atrás apenas de “o futuro da nação”).6 Esse estresse não afeta apenas nosso bem-estar emocional. O estresse afeta a essência do nosso mindset, além de todo o sistema psicológico e as emoções. Ele afeta até a produtividade no trabalho.




    Aqui vai uma visão geral do mal-estar financeiro nos Estados Unidos:




    [image: moeda] A pesquisa “Stress in America” de 2017 da apa relata que 62% dos norte-americanos estão estressados com dinheiro.7




    [image: moeda] De acordo com uma pesquisa do Federal Reserve Board, quase metade da população dos Estados Unidos (44%) não poderia arcar com uma emergência de US$ 400 sem fazer um empréstimo ou vender alguma coisa.8 Essa estatística engloba adultos de todas as faixas etárias.




    [image: ] Segundo uma pesquisa da GOBankingRates.com, em 2016 34% dos norte-americanos diziam não ter um centavo guardado – em 2015, eram 28%.9 A mesma pesquisa relata que a porcentagem da população com menos de US$ 1000 em economias havia saltado para 69%.




    [image: moeda] O Economic Policy Institute relata que metade de todos os norte-americanos não tem nenhuma reserva para a aposentadoria.10




    [image: moeda] Índices de dívida e inadimplência (ou seja, o não pagamento das dívidas) estão aumentando. A família média com dívida de financiamento estudantil acumulava US$ 46.597 em empréstimos, e a família média com problemas no cartão de crédito chegava a US$ 15.654 em dívida, de acordo com um estudo conduzido pela NerdWallet.11




    A boa notícia é que, embora os números estejam contra nós, temos o poder de mudar as estatísticas e fazer alguma coisa sobre nosso bem-estar financeiro. É possível revolucionar esse paradigma e nos empoderar financeiramente. É aí que entra o Detox Financeiro. Vou ajudá-lo nisso, passo a passo, sempre a seu lado. Não só vamos destruir o monstro do dinheiro, como também prometo que a jornada vai ser divertida!




    

      É PIOR PARA AS MULHERES




      Para as mulheres, as coisas são ainda mais sombrias. Quando você leva em consideração a discrepância salarial (as mulheres ganham US$ 0,83 para cada dólar que um homem ganha, de acordo com o Pew Research Center12), a diferença de investimento entre os gêneros (o que significa que as mulheres investem muito menos que os homens e, portanto, não fazem seu dinheiro crescer) e o fato de as mulheres viverem muito mais tempo (e, portanto, precisam de mais dinheiro para financiar sua aposentadoria), elas já começam com uma grande desvantagem. Além disso, um “imposto rosa” sobre muitos produtos e serviços criados e comercializados diretamente para as mulheres, como roupas e produtos de higiene, significa que elas acabam pagando mais que os homens pelos mesmos itens ou por itens equivalentes.13 Um ou dois dólares a mais por uma camiseta básica não parece muito, mas gastos desse tipo podem somar milhares de dólares a mais que as mulheres têm de pagar todos os anos.


    




    O primeiro passo é esclarecer por que lidar com dinheiro é tão difícil para nós. Quando examinamos a fundo as coisas que podem estar nos impedindo de progredir na vida financeira, conseguimos entender por que estamos onde estamos. É possível entender por que não progredimos! Isso nos leva a criar alguma compaixão por nós mesmos e por nossa atual situação financeira. Compaixão e compreensão são o caminho do perdão, que é a chave para seguir em frente. Você já reparou como fala com você mesmo sobre dinheiro? Nós nos punimos, tentamos tirar nossa capacidade de dominar a situação e dizemos coisas terrivelmente cruéis, como:




    [image: moeda] “O que está errado comigo? Por que não consigo entender isso?”




    [image: moeda] “Sou um idiota.”




    [image: moeda] “Sempre serei péssimo com dinheiro.”




    [image: moeda] “Nunca vou conseguir entender minhas finanças.”




    [image: moeda] “Sou um fracasso.”




    [image: moeda] “Sou imprestável.”




    [image: moeda] “Não mereço liberdade financeira.”




    A lista é interminável… e sabe de uma coisa? Não funciona!




    Para progredir na vida financeira, é necessário assumir uma posição que seja favorável a nós mesmos. O verdadeiro truque é saber que isso não precisa ser uma batalha, embora estejamos acostumados a sentir que é. Em geral, aquilo que mais queremos torna-se nosso principal objetivo, e conquistá-lo é algo que nos faria realmente felizes. Podemos pensar que queremos realizar qualquer compra ou satisfazer um impulso imediato em determinado momento, mas a verdade é que não queremos essas coisas tanto assim se as compararmos ao objetivo maior. Encarar as questões financeiras pode dar a sensação de viver um eterno confronto com o diabo de um lado e o anjo do outro, mas se você parar para pensar com calma vai perceber que não precisa entrar nessa interminável batalha interior. Você está do seu lado.




    Estou aqui para dizer que ainda há espaço para muito progresso em sua vida financeira, qualquer que seja sua situação atual, e isso não precisa ser nada complicado. Quando você dá esse primeiro passo de compaixão e perdão, o resto é fácil. Durante seu Detox Financeiro, você vai se reconectar com seus gastos e perceber como lida com dinheiro. Vai retomar as razões desta introdução para todo mundo precisar de um Detox Financeiro e vai se lembrar de que faz todo o sentido estar onde está. Esse processo se chama “jornada” por uma razão: estamos sempre melhorando e crescendo (e às vezes isso significa andar um passo para trás antes de continuar).




    Com o Detox Financeiro, você vai aprender uma nova e poderosa linguagem do dinheiro, que vai tornar o processo de planejar – e continuar seguindo o plano – divertido e agradável. Você vai mudar seu mindset e muitas outras concepções, e, quando isso acontecer, nunca mais vai voltar a olhar para o dinheiro do mesmo jeito. É uma transformação. Você vai saber como alcançar seus objetivos, como gastar seu dinheiro com propósitos alinhados aos seus valores e como deixar para trás a culpa e a vergonha.




    Você vai economizar dinheiro e se surpreender por sentir que seu estilo de vida tem mais valor e plenitude. Embora os diversos benefícios imateriais do Detox Financeiro sejam convincentes, os resultados palpáveis também são incríveis. Como eu disse, o participante economiza em média US$ 950 durante o programa ou aproximadamente 25% de sua renda bruta mensal. Multiplique esse valor pelos meses e anos que estão por vir e você vai ver que isso dá uma nova dimensão para alcançar seus objetivos.




    Você também vai sentir mais clareza e facilidade em outras áreas da vida, porque os exercícios e os princípios deste livro podem ser aplicados a qualquer coisa. Se sua dieta parece estar fora do eixo, é possível aplicar esses mesmos conceitos para melhorar seu relacionamento com a alimentação e a comida. Se está tentando estabelecer uma rotina matinal saudável, mas não tem conseguido fazer dar certo, analise o que você diz para si mesmo sobre novos hábitos. Você entende perfeitamente seu porquê? É tudo igual!




    Vamos começar!




    * Valor ajustado pela inflação.


  




  

    

      
semana um


    


  




  

    
como funciona





    “O jeito mais eficiente de fazer é fazendo.”




    amelia earhart




    Você deve estar aí pensando: Como isso é possível? Parece bom demais para ser verdade poder economizar tanto dinheiro enquanto melhoro meu estilo de vida. É uma pegadinha? Onde o Detox Financeiro esteve durante todo esse tempo?




    A boa notícia é que isso não é nem de longe uma pegadinha.




    Uma das muitas razões pelas quais todos nós precisamos de um Detox Financeiro é que nos tornamos extremamente desconectados de nossos gastos. Esse é um dos primeiros assuntos de Detox financeiro. Ao longo do livro, vamos fazer exercícios que nos tornam bastante conscientes e atentos ao que estamos gastando. Parece muito simples, mas só de entender para onde vai nosso dinheiro recuperamos grande parte do controle. Coisas mágicas acontecem quando nos tornamos conscientes.




    Por quê? Podemos ver quais gastos estão agregando valor à nossa vida e de quais podemos abrir mão. Ter clareza sobre quanto gastamos por ano em cada despesa pode mudar completamente a forma de decidir como queremos continuar gastando.




    Consciência tem a ver com isso. Encarar os números soa assustador, sem dúvida, mas é quase sempre um enorme alívio descobrir o que está acontecendo de verdade com nosso dinheiro. E muitas vezes a situação não é tão ruim quanto pensamos. Aqueles que a princípio parecem ser nossos maiores problemas às vezes são facilmente resolvidos com um passo ou uma sequência de passos simples.




    Outra razão para o Detox Financeiro funcionar é que sentimos a mudança em nosso mindset e em como percebemos as coisas. Saímos de um lugar de escassez para um de abundância. E como é um mindset de escassez? É nosso modo padrão de encarar o dinheiro. Quando estamos em modo de escassez, o que ganhamos nunca é suficiente. Sempre haverá mais coisas e mais experiências de que precisamos ou desejamos, e vamos sempre querer ganhar mais.




    Muitas pessoas simplesmente adorariam duplicar seus salários. Não só adorariam, como também acreditam que essa seria a solução para todos os problemas financeiros. Pense nisso. Você não concorda? Se seu salário duplicasse, você conseguiria comprar as coisas que quer, começaria a economizar uma quantia significativa ou finalmente quitaria a dívida do cartão de crédito. Isso é uma ilusão! De acordo com um estudo da Universidade Vanderbilt, o índice de falência entre ganhadores de prêmios da loteria é quatro vezes maior que na população em geral.14
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